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Centro Acadêmico Oswaldo Cruz 
O "Centro Acadêmico Oswaldo Cruz"' 

festejou no dia 26 do mez de agosto, 

mais um ano de laborioza e humanitá­

ria ezistencia. 

Fundado ha dezessete anos pelo es­

forço hercúleo de um punhado de mo­

ços a cuja frente batalhou com inteli-

jencia e amor pela cauza, Ernesto de 

Souza Campos, hoje, professor de nos­

sa Faculdade, tem o nosso Centro es-

parjido benefícios incontáveis. 

Tem estado ele, durante todo esse 

período de vida, ao lado daqueles que 

conjugam seus esforços na solução dos 

grandes problemas sociaes. 

Desde a sua fundação tem mantido 

galhardamente «. "Liga de Combate á 

Sifilis' num dos mais belos movimen­

tos pelo aperfeiçoamento fizico e moral 

cia nossa raça. Ao lado dos postos an-

ti-sifiliticos ttrn o Centro Trabalhado 

ativamente, em prol da "Caza do Es­

tudante Paulista" congregando sua 

enerjias ás de outras Escolas Supe­

riores de S. Paulo. 

Assim caminha vitoriozamente o Cen­

tro A. Oswaldo Cruz, pugnando sem 

cessar pela grandeza da nossa Pátria. 

Comemorando a data festiva, a Di­

retoria do Centro fez realizar no cam­

po de esportes da Faculdade uma com­

petição interna a que concorreram, ani­

madas, as turmas das diversas séries do 

curso. 

A' noite realizou-se, nos salões do 

"Club Portuguez'' animadíssimo festi­

val dançante que se prolongou até al­

tas horas da madrugada, constituindo 

um elegante acontecimento social. 

Ao intervalo falou sobre a data o 

academko Paulo Villela de Andrade, 

que ao terminar convidou em nome do 

Centro a Exma. Senhorita Maria de 

Souza Campos a fazer entrega de uma 

medalha d'e ouro conferida pelo Orgam 

reprezentativo dos Estudantes de Medir 

cina de S. Paulo á Arnaldo Ferrara, 

pelo brilho com que sé houve n;> ulti­

mo campeonato acadêmico. 

Foram as seguintes as palavras do 

orador: 

Meus Senhores e Exnuxs. Senhoras. 

Permiti a minha palavra, por alguns 

minutos, apenas. 

Retardar com ela o som de wma or­

questra triunfante, só é admissível 

quando a forca das circunstancias o 

obriga 

O "Centro A. OsiMihdo Cruz" com­

pleta hoje mais um ano de ezistencia. 

Quando /uma data coma esta se re­

produz, é oportuno que se olhe para 

traz e que se bebam os ensinamentos 

que da experiência nos advem. 

E' assim que a nossa instituição a-

cademica, vivendo da fonte cristalina de 

seu passado brilhante, continua sua 

marcha, confiante cm seu destino, por­

que, cada ano que passa, os nossos 

olhares se alongam para q passado, e 

ditpia significação: de um lado, perpe-

tuciido o esforço titanico dos moços que 

o crearam, aqui esplendidamente repre­

sentados pela figura varonil daquele que 

foi 1." presidente do Centro, — o Sr. 

Prof. Ernesto de Sousa Campos, 

quem. " atual diretoria presta as suas 

hemenajens; de outro, honrando as suas 

tradições dignificantes, vivendo identi­

ficado com os ideaes da classe, concor­

rendo para o seu aperfeiçoamento ma­

terial, moral c intelectual e coadjuvando 

HOMENAGEM 

Prof. Ernesto de Souza Campos — um dos fundadores do Centro 

A. Oswaldo Cruz e seu presidente por cincô  

anos consecutivos. 

aos nossos ouvidos se repetem os- hinos 

maravilhosos em que as pritoieiras ge­

rações acadêmicas diluíram uma gran­

de parte da sua enerjía moça, ha 17 

anos passados. 

Ha sempre, meus Senhores, alguma 

cousa de sublime que nos prende emo­

cionados ás conquistas dessa nature­

za. A sensibilidade humana prodigalisa 

os xcits cf itos e a alma arrebatada fre­

nte, delira e canta porque, á cada pas­

so adiante, dilata-se cada ves mais o 

horizonte da Pátria querida. 

O Centro A. O. Crus viverá pela, sua 

imensamente a nobre iniciativa pelo so-

irguimento da raça. que num movi­

mento da raça, que num movimento 

uu co se espalha por todo o Brasil. 

E' preciso gritar, gritar bem forte que 

a atividade do Ccittro se irradia eficien-

tcmcntQ pelos diversos ramos da ativi­

dade humana. 

Esta festa diz um pouco da- nossa 

existência; de facto, tem ela dois objeti­

vos primardiaes. duas pajinas esplendo-

rosas e eloqüentes que extasiam os nos­

sos sentidos: — Alegria e Enerjia. 

Alegria sã e comunicativa, conforta-

dora, u transbordar dos lábios das nos­

sas gentis patrícias, que não é mais que 

uma modalidade de enerjia, tramfigu-

rttdora, útil é eterna porque vigoriza. 

eleva e tratisfunde-se em tonalidades 

brevíssimas e delicadas. 

Deixando de lado o estupendo padrão 

de glorias de nosso Centro — a Liga 

de Combate á Sifilis — . de que se or­

gulha não só o estudante, nuis, todo o 

brasileiro que não se esquece dos gran­

des problemas nacionaes; esquecendo 

por um momento só, a grande aspiração 

acadêmica — A Casa do Estudante — 

que será realidade em tampo muito pró­

ximo e cuja iniciativa naceu, fulguran­

te, do seio <la Faculdade a*t Mcdiúna 

de São Paulo, queremos focalizar aqui, 

a ação do Centro no terreno esportivo. 

g.(\ MÍ» fcA^vrrYiJi»"ato-^iuc Um toma-

\ h—^S1 ''"'• nossa Faculdade, no-lo 

obriga dizer. 

Temos também os nossos atletas, per­

feitos* de diciplinada vontade e que 

põem, na rijesa de seus músculos 

enerjia redentora, elevando bem alto o 

ncnnc esportivo da Escola cm que se 

educa o espirito e o corpo também se 

educa. 

Aí está Arnaldo Ferrara, a nossa le-

jitinm gloria esportiva. 

At está ele, campeão acadêmico dos 

100 mt. rasos, merecedor de nossos a-

ptausos c de nossa admiração. 

Uma nova fase surje, pois. aurcolan-

do os nossos esforços individuaes e co­

letivos, que são características que se a-

centuam á proporção que avançamos no 

ciclo da nossa ezistencia. 

A esportanea manifestação que exte-

riorisa è produto de uma anciã redivi­

va, de uma satisfação incontida deante 

da explosão tkbita de nossa força la­

tente. 

E' moço ainda o nosso povo e gran­

des são as suas possibilidades. 

Jovens deste recanto esplendoroso do 

Brasil que ê a minha e a vossa terra, 

trabalhemos contritamente para alcan­

çarmos posição difinitiva no concerto 

liartnotiiozo das grandes nações do mun­

do, marchemos arrejimentados no culto 

da enerjia e só assim a posteridade nos 

será propicia. 

Meus nobres collegas: trabalhemos 

pela grandeza do Centro Acadêmico 

Osioaldo Cruz que será, no curso de 

• seu aperfeiçoamento u continuação da 

nossa gloriosa missão social. 

Tenho dito. 
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O S C O M E Ç O S DIFFICEIS 
Entre os caminhos que condu­

zem ao valor eis u m dos mais di­
fíceis de subir. 

Quero falar da vida dura que é 
a porção de tantos moços. 

O que, mais que tudo, torna os 
começos difíceis, é a pobreza. Não 
m e refiro á mendicidade ,nem a 
essa mizeria negra, dezamparada, 
sem esperança, em que se arras­
tam algumas partes da socieda­
de, e da qual não tenho a dizer se­
não isso: E' uma vergonha pu­
blica, uma doença que urge ata­
car, aliviar, tentar fazer com que 
dezapareça. Seria u m crime dizer 
que esse meio degradante, em que 
se confundem a sujeira moral e 
material, possa gerar caracteres. 
Mas é precizo confessar que essa 
pobreza hedionda é uma exceção. 
E uma sentina aonde caem as po-
dridões sociaes produzidas por 
nossa incúria e nossos vícios. H a 
uma outra pobreza. Falo daquela 
em que o homem se acha reduzido 
pela doença, pela ociozidade, pela 
morte precoce dos pães, e que, por 
vezes, cria situações terríveis. O u 
ainda dessa pobreza que consiste 
simplesmente no estrito necessá­
rio, e a não saber na véspera como 
se viverá no amanhã. Pobreza ho­
nesta, interessante, que por vezes 
se oculta, que só conhecem bem 
aqueles que a experimentam. Cer­

tamente que essa é uma condição 
penoza para o dezenvolvimento 
da mocidade. Come-se, mas rara­
mente quanto pedia a fome. Tem-
se uma habitação, mas apertada 
e escura. Tudo é medido, o pró­
prio ar que se respira, se se trata 
de uma cidade. Essa pobreza se 
assemelha a uma como escravi­
dão pelas mil restrições que ela 
traz aos nossos movimento. E nin­
guém mais que a mocidade é sen­
sível a uma tal escravidão. O que 
ha de mais duro na pobreza não 
é o constrangimento, mas as con-
tuzões moraes a que ela nos sub­
mete e as indignidades por que 
o mundo a faz passar. Apelo para 
aqueles que, desde cedo, se viram 
obrigados a ganhar o pão de cada 
dia, e que foram saturados de 
amargura e de desprezo. A pobre­
za não é isso que algumas conce­
pções idílicas fantaziaram. E' uma 
coroa de espinhos. Mas apresso-
me em ajuntar: tudo depende da 
cabeça que a conduz. Os que a le­
vam como u m fardo e um opro-
bio, odeiam-na e não vêm nela se­
não uma escola de degradação, 
de agrura e de inveja. Eu não os 
condeno. Praz-me contemplar os 
que se agarram a ela e chegam 
quazi que a ama-la, como se ama 
a beleza dezolada de um torrão 
natal dezerdado pela natureza. 

:{$»-^»^-»í»s»»»»^«-»»»»u-»»»»s«««$»»»»â«»»»i«»i i •#*•#•>•*••*#•••••#•*••'•«*, 

Taes homens são a força do 
mundo. 

Perlustrei a pobreza como se 
fosse u m paiz de maravilhas. E 
eis que achei mais belas as flori-
nhas desses campos e desses bos­
ques, do que toda a flora delicada 
dos jardins luxuosos e das estufas 
quentes. Pobreza dos pequeninos, 
sóbrios, laboriozos, econômicos e 
generozos, pobreza dos operários 
que se honram com o seu estado; 
pobreza dos camponezes e mari­
nheiros que a ninguém invejam. 
Pobreza dos estudantes que só 
têm uma cama, uma meza, al­
guns livros estimados, mas que 
habitam os cumes e se sentem 
mais ricos do que os senhores des­
te mundo. Pobreza dos artistas 
— não desses que só conhecem a 
ambição do dinheiro — mas des­
ses que só têm um amor, a bele­
za, e uma paixão, o ideal. Pobreza 
dos pensadores atormentados pelo 
infinito, pendidos sobre os proble­
mas do mundo e os da alma, ainda 
mais vastos que os do mundo. Po­
breza dos que são perseguidos por 
cauza da verdade e da justiça, mas 
que não se perturbam, porque só 
temem a covardia. Nunca me can­
sarei de admirar essa pobreza. A' 
força de olhar deste lado e de vêr 
os fatos e as experiências se 
acumularem a meus olhos, che-

ms883$88$»»888a»S3&sai88S8$38S8»SBi 

guei mesmo a tremer por aqueles 
que têm a vida muito fácil. Tre­
m o pela sua enerjia, por que lhes 
falta esforço; pela sua liberdade, 
por cauza da servidão que sobre 
eles fazem pezar as convenções e 
os prejuízos do mundo. Tremo 
pelos seus corações, porque, não 
sofrendo, podem ignorar a pieda­
de ; pelo seu juizo porque pode ser 
desviado e viciado pelas exteriori-
dades mentirozas. 

Buscae o esforço, submetei-vos 
ao trabalho. Segurança e facilida­
de demaziadas são contrarias ao 
homem. São-lhes precizos, para 
atinjir o dezenvolvimento normal, 
privações, perigos e lutas. 

Onde quer que virdes vitalida­
de, arrojo, progresso, recursos 
moraes, intelectuaes, materiaes 
mesmo, terá havido esforço lá no 
inicio. 

E' necessário nunca se esquecer 
de que só ha vida onde se encon­
tram dificuldades que vencer, e de 
que o pão aproveitável é somente 
aquele que se adquire com esforço 
próprio. 

Portanto, não lamentemos de-
maziado os começos difíceis da 
existência. O dia em que eles fal­
tassem seria o começo do fim. 

r£rri teoria se diz que a vontade do ho­

m e m lhe permite conter-se a tempo, 

quando ele o queira; na verdade, isto é 

mentirozo, pois o álcool atua justamen-
I í"-1—̂  

te sobre a vontade, a ponto 
ná-Ia. Os que conseguem M̂ i&e-lo são 
os menos sujeitos á ação terrível e ma­

léfica do álcool. 

Transportando a. magna questão da 

embriaguez do terreno medico para o 

campo jurídico, emaranhado e comple­

xo, ouviremos as palavras dos homens 

mais versados neste assunto. 

"A teoria juridica perde a bússola 

deante do alcoolismo" Estas palavras 

dos eminentes psiquiatras suissos Au-, 

gusto Forel e Alberto Mahoim são de-

nunciadoras das enormes duvidas em 

que se vêm os juizes, quando se lhes 

aprezenta no tribunal uma pessoa que 

haja praticado um crime em estado de 

embriaguez. 

Estudamos os fenômenos que cara­

cterizam o alcoolismo agudo e crônico. 

Estamos convencidos que o álcool aje 

precizamente sobre a vontade até abo­

li-la, aceitamos, pois, <* opinião de Le-

grain, que diz que a psicolojia do be-

bedo é uma psicolojia mórbida e que 

desde o inicio da intoxjgação o cére­

bro do alcoolizado não pode ser mais 

tido por normal. 

Se considerarmos os princípios filo-

zoficos da Escola Criminal Clássica, se­

guidos pelos códigos, não poderemos 

em absoluto acolher a solução dada 

pelos penalistas, que não se lembram 

dos efeitos cauzados pelo álcool. Si 

eles, porém, assim não incidem, por 

ignorar as fazes porque passa um em­

briagado, então, que nos desculpem, 

mas são contraditórios, pois tais pena­

listas dão como cauza da imputabilidade 

o responsabilidade moral. 

Vários adeptos da Escola Criminal 

Clássica não concedem aos delinqüen­

tes mais ou menos perturbados pelo ál­

cool, a irresponsabilidade "in totum", 

nem ao menos atenuada, são ilojicos, 

"A embriaguez e a responsabilidade Criminal" 
FRANCISCO DEÁf? 

I | (Da FacvJdade d* I 

deixam a teoria que abraçaram e vao 

aplicar a tais criminozos pena bazeada 

em outra Escola. Lamentável contra­

dição !... 

Francisco Carrara, ilustre chefe da 

Escola Clássica, procedeu com lojica, 
colocando a embriaguez entre as cauzas 

que modificam a vontade do ajente e 
admitindo a sua eficácia derimente, em 
certa circunstancia. 

Na verdade, diz ele, "se o delito, pela 
essência, exije a força moral, se esta 
recebe a sua vida da vontade ilimi-
nada, se a diminuição da força moral 
do delito leva com justiça á minoração 
da imputabilidade, desde que se conve-
nha em que a embriaguez impere sobre 
a vontade, é de necessidade conceder-
lhes uma "excuzante" 

Carrara adotou a classificação se­

guinte e já nossa conhecida: embriaguez 
jocunda — equiparada ao Ímpeto dos 

afetos, pôde quando muito minorar a 
pena, mas nunca aboli-la. 

Embriaguez foribunda — ofuscando 
a intelijencia, é equiparada á mania com 
delírio e pôde excluir in totum a impu­
tabilidade. 

Embriaguez letarjica — que assume 
as formas de coma, é uma cauza deri­
mente. ("Programa dei corso di diritto 
criminali", 1886. Parte geral, vol. I, 
pajinas 332-344). 

Para Garraud a embriaguez completa 

tem efeitos semelhantes ao da denuncia. 
Exclue a responsabilidade da ajente 
completa e cazualmente embriagado. 
("Precis de droit criminal", n.° 741, 
pajinas 204 e 105). 

A Nova E:cola Penal re^rezentada 

pelo espirito lúcido de Garofalo, assim 
se expressa: "S'il se trouve 1'acte 
punissable n'a pas été vonlu précédem-
ent que le délinquent n'est pas aller 
puiser une nouvelle energie dans Ia li-
qutsir alcolique, il faudra considerer, 

cet acte comme un delit invo!untaire 
non pas comme un dei t naturel" Ga­
briel de Tarde. Albano, Beremini per­
filham a opinião de Garraud. 
Ortolan "se fòr completa de?tróe a 

imputabilidade, porque destróe o uzo da 

ARROS PINHEIRO 
Direito de, S. Paiflo) 

razão e a direção da liberdade". (Ele-
ments des droit Penal, pajs. 321-326). 

A solução da magna questão da res­
ponsabilidade criminal do alcoolizado, 
como cauza direta e individual do crime, 
dq->enderá da fôrma pela qual se guiar 
o jurista; se ele bazear o direito repres­
sivo na responsabilidade moral, irá co­
mo disse o notável criminalista pátrio, 
Evaristo de Moraes, esbarrar no dezar-
mamento da sociedade perante toda uma 
série de indivíduos perigozos; si ao con­
trario, assentar o direito repressivo na 

responsabilidade social do indivíduo 
facilitará a solução do problema. O que 
não podemos aceitar é a moderna teoria 

da Defeza Social, pois se assim proce­
dêssemos, teríamos que ignorar até a 
significação da palavra D-E-F-E-S-A. 

O nosso Código Penal de 1830 pre-
ceitúa no § 10 do art. 42: Ter o delin­
qüente cometido o crime em estado de 
embriaguez incompleta, e não procura­
da como meio de o animar á perpetra-
ção do crime, não sendo acostumado a 
cometer crimes nesse estado" 

O artigo citado trata das circunstan­
cias atenuantes, assim sendo, o lejisla-

dor de 89, seguiu o sistema adotado 
pelo de 1830, o qual si concedia ao in­
divíduo que cometesse crime em estado 
de embriaguez, á circunstancia atenu­
ante. 

O Código de 1890 fala em embria­
guez ircompleta, constituindo, em certas 
e determinadas circunstancias, atenu­

ante da pena; seguindo-se bôa argu­
mentação, conclue-se que « embriagues 
completa pôde e deve ser considerada 

motivo da inimputabilidade criminal, 
verdadeira dormente da crim nalidade, 
compreensível na forma genérica do 

§ 4 do art. 27. 
O Código do Império preceituava, 

quando se referia ás circunstancias ate-

nua-tii-: ter sido o crime cometido no 
e-fn 'o de embriaguez. 

N" • fazia, pois, a diferen-a entre a 
{"•."ec e de embriaguez e só lhe concedia 
atenuante; é de se prezumir rue o le-

WAGNER. 
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jislador de 830, fosse qual fosse o seu 
gráo, não lhe atribuía a virtude de de­
rimente. O lejislador de 1889 não se 

ateve á condição de não haver o delin­
qüente formado, antes de embriagado, o 
projeto do. crime, á que o de 1830 havia 
subordinado o reconhecimento de ate­
nuante. Sem dificuldade, nota-se que 

essa condição não se confunde com a 
de não ter sido a embriaguez procurada 
"como meio de animação do delito". Os 
comentadores do Código da Republica 

não contestam a compreensibilidade da 
embriaguez completa no dispozitivo do 
§ 4 do art. 27: Não são criminosos "os 
que se acharem em estado de completa 

privação de sentidos e de intelijencia no 
ato de cometer o crime" (Notai bem, 
privação está em lugar de perturbação). 
A Jurisprudência concorda com os co­

mentadores do nosso Cod. Penal (Rev. 
de Direito e Processo Penal, vol. I, 
paj. 395; Rev. de Direito, vol. 17, pa-
jina 404). 

Diverjem os nossos cientistas na 
apreciação do que seja embriaguez com­
pleta, a faze em que se admite a deri­
mente da responsabilidade. 

Alguns pretendem encontra-la no se­
gundo periodo — no período "furiozo" 

conforme a classificação que fizemos. 
E acham que nesta faze, deve-se con­

ceder a derimente do § 4 do art. 27. 

Ha autores, que sustentam ser neste 
periodo a embriaguez ainda incompleta, 
dando-lhe apenas a circunstancia ate­
nuante. E terminam aceitando a apli­
cação do § 4 do art. 24 aos aj entes, que 

estiverem no ultimo gráo da embria­
guez, chamado comatozo; neste estado, 
haverá alguém que cometa crime? Não, 
nesta faze da embriaguez, o ajente é 
incapaz de dicernir o bem do mal, é 

um ente inofensivo. 

Os ilustres cientistas, que consideram 
em certas e determinadas circunstancias 
a embriaguez como cauza derimente da 
criminalidade, exceto se foi procurada 
com o propozito de entuziasmar á sua 
consumação, se taes cientistas alicerçam 
a responsabilidade criminal na respon­

sabilidade moral, levando em conta ao 
estado do ajente na ocasião de praticar 
o delito, para que sejam loj:cos, coe­
rentes, não podiam e não podem "in­
dagar a orijeni ou a causa da embria­

ga s" 
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QUADRA 
Quantas vezes penso em quando 
tu, querida, junto a mim, 
vais falsamente jurando 
amor eterno, sem fim. .. 

E emquanto teu lábio lindo 
faz-se em frazes de veludo, 
teus olhos, te desmentindo, 
sem falar, contam-me tudo. 

Mas com tanto amor eu sigo 
aquelas frazes, meu Deus ! 
que, em vez de zangar comtigo, 
me zango com os olhosteus. 

A amizade que eu te tinha 
era couza passajeira 
todo o afeto que eu te dava 
era só de brincadeira. 

Mas depois eu fui gostando 
de brincar dessa maneira 
e a amizade que eu te tinha 
foi ficando verdadeira. 

Hoje eu te amo de verdade 
e hei de amar-te a vida inteira 
mas... é pena: tu ficaste 
gostando da brincadeira. 

Fernando de Oliveira Bastos. 
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POEMA PARA A AMADA 
Versos de GIL SP1LBORGHS 

Nossos destinos embora diferentes, 

se encontraram num encontro cazual. 

E entre todas as que m e olharam 

só você passou indiferente. 

Num encontro cazual dos que vivem, 

nossas vidas se encontraram. 

Você seguiu outro caminho, indiferente. 

Eu é que fiquei com você no meu caminho. 

Você foi viver em outros olhos 

a vida fácil e despreocupada das mulheres bonitas. 

Eu é que fiquei com você nas minhas retinas. 

Todas as de caminho igual ao meu se foram. 

E vieram outras e se perderam 

na continuidade do tempo 

como a poeira da estrada. 

Só você, que seguiu caminho diferente; 

embora igual ás outras, 

ficou sozinha na minha vida. 

O ruído lonjinquo da cidade en­
trou na agonia. 

Era uma dessas tardes de de­
zembro lambidas pela lingua de 
fogo que riscava no horizonte a 
faixa rubra das aspirações humanas... Os pássaros cantavam o 
hino estupendo da tarde, acamados no lençol verde das ramajens. 
N u m angulo desnudo formado pelas paredeá da antiga Catedral 

da Sé, estava u m pequenino de rosto oval e crestado, de olhos 
grandes e pretos. 

Era u m dos tributários do rio caudalozo da mizèria: comtudo, 
sabia sofrer dentro da mudez incomparavel dós abnegados. 

Sabia-se ainda que, uma alma pura como cristal era a dele, e 
cuja diafaneidade não se ofuscava ao contato de seus andrajos, 
borrifados, pelos olhares dos ricos prematuros. 

Eu tinha por hábito, lançar-lhe a côdèa para o sustento diário. 
Encontrava-o sempre á sombra projetada por aquelas paredes 

angulares da velha catedral. 
Seus lábios foram feitos para a tradução permanente da alegria. 
Si contente sorria, si triste sorria e cantava. 
Era como u m seixo rolado nas águas tormentozas do percurso 

da sua vida ajitada. 
Nas noites de frio, cobria-se com o manto do infortúnio, e nas 

manhãs de luz sõlfejava a canção divina da esperança. 
Sonhava ! 

CENAS DA VIDA... 
\ — » 
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LUA... 
Rica bola de prata que assim te anuncias, 

Pálida, no céo debano, tal sonhadora! 

E's da terra, a donzela mais encantadora 

E do espaço, a noiva cs também nos interdias! 

Porque tão soberana tú te evidencias 

Co esse rosto valhirico de cismadora? 

Porque mãe dos fios argenteos, facinadofa, 

Redonda e cnsoberbadit, assim te denuncias? 

Pensas dormir na purpura da felicidade 

Mas, inocente, enganaste; sabes a sorte 

Esvreveu-tc o Destino, ser de falsidade! 

Emquanto dormes, é sonho o teu bello põrtc, 

Quando despertas, é sentires a maldade 

Do sol que te repele e impõe cruel a marte!... 

HERMES CASSIANO. 

H a q u a t r o 
anos vivia assim; 
comendo do que 
a i n d a restava 
minguadamente 
da caridade publi 
ca, tiritando na 
febredodezejode 
arrancar-se a o 
dominiò' escabro-
zo do seu estado 
humilhante. 

Muitas' vezes 
pedia a gota re-
frijerante aó ali­
vio dos lábios ar­
dentes; davam-
lhe fel no cadinho 
inéxgõtavel d a 
indiferença. 
Magoava-se. 

r 

Crecia então dentro do seu 
peito a espuma da revolta do seu 
amor próprio ofendido 

Tinha vontade de gritar, de 
abrir o peito aos olhos curiozos e 

exòôr o coração gotejante. As suas pupilas creciam á força da 
luta gigantesca que borbulhava indomita no recesso intimo. 

Reassimilava a custo o sangue vermelho destancado pela sar-
jadeira impenitente do sarcasmo popular, e parava de súbito, in­
terrogando com os olhos o infinito ! 
Que importa. 
A primavera dá vida se renova cada ano mais fecunda ! 

* * * 

Fôra-se dali sem uma objeção, sem um lamento, para voltar 
depois completamente transformado. 

Havia bebido já, o licor inebriante na cartilha incandecénte dos 
hóméhs maus. 

N e m mais u m esboço de sorrizo, nem uma lagrima delicada a 
correr no brazeiro das faces: apenas a alma a vibrar nas explosões 
do odio è do desprezo ! 

Dentro da sua túnica encarnada, levantava agora, bem alto, na 
mãô, á maneira de bandeira ao sabor do vento, o punhal do pro­
testo, concitando a interferência do céo, na consumação da vingança! 

Não foi lõnje, porenl, o acesso dessa' loucura infernal. 
Sobreveio logo-

u m torpor nátu- S?J-»»»~«««M»i:»»ô5!«* 
ralissimo ás co-
m o ç õ e s , vio­
lentas. 

Parott éxtati-
co na volúpia do 
mal ! 

Sorri énté n a s 
orbitas, não res­
peitavam a imo­
bilidade, aqueles 
dois olhos gran­
des e pretos... 

E m vão pro­
curavam eles na 
terra, decifrar o 
hieroglifo que se­
ria a chave das 
portas d a per­
feição... 

A SERPENTINA 
Linda "pierrete", viva e sonhadora, 

Com lábios de fogo e ares de ironia, 

Sorrindo encanto, astuta me' prendia, 

Lançando a serpentina caçadora! 

Naquele olhar de graça sedutora, 

Eu me embalava e absorto adormecia, 

Bebendo dentro mim mesmo a poesia 

Que me inspirava, tão provocadora! 

Afastando-se, uma nova serpentina 

AHrava-me sorrindo e mais sorrindo, 

A menina de seda e purpurina. 

Desta vez, porem, não mais me atinjindo, 

Prendia-a eu ao lonje, á serpentina, 

Longa <? frouxa de meu olhar infindo.,. 
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H E R M E S CASSIANO. 
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C U R S O P R E ' - M E D I C O "CAZA DO ESTUDANTE DE S, PAULO" 
PROF. DR. ERNESTO DE SOUZA CAMPOS 

O s estudantes da Faculdade de M e ­
dicina de São Paulo, que por tantos tí­
tulos já se fizeram credores da estima 
publica, bastando para isso os valiozos 
serviços que v ê m prestando á população 

da nossa Capital por intermédio da "Li­
ga do Combate á -«Sifilis", estão atual­
mente empenhados e m levar avante 

mais u m a iniciativa feliz e de grande al­
cance educativo: pretendem os dignos 
moços da nossa escola, organizar e man­

ter sob os auspícios da benemérita as­
sociação que é o "Centro Oswaldo 

Cruz", u m curso de habilitação para o 
ezame vestibular que dá acesso aos cur­
sos médicos. 

N ã o podiam ter os estudantes de me-
dicicina idéia mais louvável e digna de 

aplauzos. Ninguém desconhece as difi­
culdades que encontram os estudantes, 
ao deixar o curso secundário para in­
gressar nos estabelecimentos de ensino 
superior. Nestes, logo de entrada, as 
ezijencias são maiores do que os ensi­
namentos ministrados naquele. 

E ' indispensável portanto recorrer ao 
ensino particular para preenchimento 
da falha ezistente no programa oficial. 
Rarissimos, porém, são os cursos dessa 
natureza que podem dispor de u m apa­

relhamento razoável para o ensino de 
matérias, como a fizica, química e his­
toria natural que requerem laboratórios 
adequados e muzeus convenientes. Toda 

a tentativa nesse sentido deve pois, ser 
acaroçoada e o Centro Acadêmico que 
conta, u m a vitoria e m cada u m a de suas 
campanhas está naturalmente indicado 

para levar a cabo mais essa empreza de 
inestimável utilidade. Já por varias 
vezes tenho procurado focalizar este 
problema que está a ezijir pronta solu­
ção. Julgo por isso oportuno, reproduzir 

agora algumas considerações que tive 
ocazião de espender sobre o assunto e 
que se ajustam perfeitamente ao caso 
e m questão. 

N ã o dezejava nem dezejo agora dis>-
cutir o regime ou os métodos que regu­
lam, entre nós, o ensino de humanida-

s des. Outro é o m e u intuito. Quero ape­
nas chamar atenção para u m a lacuna 
ezistente na entrozagem do nosso apare­

lhamento de ensino e que estabelece so­
lução de continuidade inexplicável entre 
o ensino secundário e o ensino superior. 
Refiro-me ao processo, ora e m vigor 
para a instrução de algumas das maté­
rias bazicas, ezijidas aos que se desti­
n a m a estudos superiores. 

T o d o o m u n d o sabe que os cursos 
ginaziaes ou equivalentes concedem cer­
tificados dando conta do preparo dos 
alunos nas matérias ali lecionadas. Entre 

outros créditos trazem os' diplomados 
por essas cazas de educação, a garantia 
de terem exgotado os respetivos pro­
gramas de fizica, química e historia na­

tural. Reconhecendo que esses estudos 
deviam ir além, os responsáveis pelas 
nossas couzas de ensino, criaram, nos 
cursos superiores, cadeiras semelhantes, 
destinadas á revizão e ampliação desses 
conhecimentos. 

N ã o é tudo, porém. A experiência 
demonstrou que ainda eram necessários 
ezames vestibulares para o ingresso aos 
cursos acadêmicos. Ezistem assim, dois 

ezames obrigados por lei: um, quando 
o aluno deixa o curso secundário, outro 
quando ele é adimitido na escola supe­
rior. C o m o não é possível admitir que 
o segundo ezame tenha o intuito de fis­
calizar o primeiro, chega-se logicamente 

a. concluir que para a promoção ezije-se 
maior numero de conhecimentos do que 
os ministrados de acordo com os progra­
m a s oficiaes do curso secundário. 

Se assim é, onde pode o aluno adqui­
rir essas noções? Recorrendo ao ensino 
particular? E ' o caminho que todos 
seguem, apezíar da diíiciertcia notório 
do aparelhamento técnico de quazi to­

dos esses cursos. N ã o resta duvida 
porém, que neste ponto é falho o ensino 

oficial. Estabelece ezijencia muito res­
peitável com o fim de melhorar e elevar 

o nivel do ensino superior, mas recuza-
se a fornecer os meios para este apren­
dizado. E ' indispensável, portanto, a 
«criação de u m aparelho intermediário 

entre os dois cursos citados, ou o melho­
ramento do curso secundário, a ponto de 
aliviar o superior da sobrecarga na se-
riação dos cursos indispensáveis. C o m 

o curso intermediário ficará preenchida 
essa lacuna, constituindo-se, destarte, 

o núcleo dos futuros institutos de ciên­

cias e letras que ao lado das escolas pro-
fissionaes e cientificas, deve, compor o 
ambiente universitário. Corresponderá, 

assim á sua função essencial que é de 
criar e ensinar a ciência cuidando, ao 
m e s m o tempo, de suas aplicações ás ne­
cessidades da sociedade moderna. Nes­
te curso intermediário ficaria reunido e 
centralizado o múltiplo aparelhamento 

atualmente desdobrado ou enxertado 
nos nossos cursos superiores e secun­

dários. Assim A fizica, química, mate­
mática, botânica, zoolojia, geolojia, etc., 
constituiriam o centro ao qual ir-se-iam 
juxtapondo, gradualmente," novas peças, 
de acordo com as conveniências didá­
ticas e financeiras, até compor o deli­

cado e complexo organismo universi­

tário. 
Emquanto não fòr criada u m a insti­

tuição semelhante ou u m a Faculdade de 
Ciências e Letras ou de Filosophia, de 
caráter oficial e dignamente instalada, o 
curso que os estudantes de Medicina 

pretendem fundar, será de grande va­
lor pratico. V ã o assim cumprindo os 
dezejos formulados por Arnaldo Vieira 
de Carvalho, expressos nestas palavras: 

"Nossa pátria seria feliz se todos 
seus filhos se revelassem úteis como o 
fazem os alunos da Faculdade de Me­
dicina c Cirurjia de São Paulo" e como 
deve ser esse o ideal de todos nós, es­
pero "ainda para honra dessa diretoria, 
continuar a receber provas do valor e 

aplicação dos moços a quem me or­

gulho de dirijir." 

Sinfeze do que afé agora foi feifo 
O s estatutos da associação foram 

aprovados e m 12 de abril 1930, tendo 

sido confeccionados 10.000 exemplares 

para propaganda. 

— E m 7 de maio foi iniciada u m a 

campanha pela imprensa desta Capital, 

que. transcreveu as principaes dispozi-

ções dos Estatutos. 

(Diário Nacional, Correio .Paulista­

no, Estado de S. Paulo, Diário de São 

Paulo). 

— A 23 do m e s m o mez, foi dado ini­

cio a u m programa de realização de u m 

baile e m seu beneficio. Noticiando esse 

festival, a imprensa continuou, e m re­

petidas noticias, a propagar os fins da 

"Caza do Estudante", chamando ao 

m e s m o tempo a atenção dos poderes pú­

blicos para a alta importância do fim 

colimado, pelos acadêmicos paulistas. 

(Diário Nacional, Estado, Correio, 

G-azeta, D. de S. Paulo, Folha da Noite, 

etc.) 

— O baile realizado e m 30, apezar do 

seu pequeno rezultado financeiro,' cons­

tituiu u m grande acontecimento social 

e u m a proveitoza propaganda da insti­

tuição. 

— A pedido da associação, o Diário 

da Noite entrevistava o prof. Souza 

Campos sobre a iniciativa da "Caza do 

O COMBATE A' SIFILIS 
Sob a eficiente direção do Dr. Mendes 

de Castro os Centros de Saúde têm pres­
tado relevantes serviços á população opera­
ria desta cidade. 
Esta gente pois procurando o centro de 

combate á sifilis, ali é tratada cuidadoza-
mente e com desvelado carinho por parte dos 
seus auxiliares, na totalidade estudantes de 
medicina que se dedicam nessa campanha 
com desprendimento e alma, ás vrzeti com 
prejuízo próprio. / 
Vamos dar em resumo o que tem feito os 

Centros de Saúde na campanha contra] a si­
filis. 
Histórico — Quando se iniciou a campanha 

contra a sifilis, foi por volta de 1905, devida 
aos esforços do Dr. Cláudio de Souza e 
outros que colaborando com este, nesta novel 
cruzada, fundaram a Liga de Combate á 
Sifilis e ao álcool. 
Foi esta fundação, um marco de gloria 

para o Brazil. Pois como disse u m ilustre 
medico francez, em França ainda não ha­
via uma fundação dessa ordem. 
Esse dispensario com o nome do seu fun­

dador infelizmente pouco durou. Ele era 
mantido pelos sócios que contribuíam com 
a importância de 1?000. 

Por meio de jornais, revistas, folhetos e 
conferências vehiculavam seus fundadores 
as vantajens do tratamento e os males que 
traziam á população a Sifilis e o Álcool. 
A principio subvencionado pela Câmara 

Municipal e mais tarde sem essa subvenção, 
a Liga viu-se desprovida de recursos ne­
cessários e fechou-se. 
Mais tarde foi instituido u m serviço de 

. combate á sifilis sob a dependência do Ser­
viço Sanitário, mas que também teve uma 
vida curta. 
Ficaram porém dois dispensarios que con­

tinuados pelos acadêmicos de medicina e de­
pois sob a direção do "Centro Oswaldo 
Cruz", têm prestado relevantes e assinalados 
serviços ao povo, até hoje. Estes dois dis­
pensarios tiveram a principio a ajuda mate­
rial do Serviço Sanitário e depois, sendo 
retirado o apoio material, ainda assim o 
"Centro Acadêmico Oswaldo Cruz" tem 
continuado a prestar á população de São 
Paulo, com o Serviço Sanitário, <> trata­
mento de combate á sifilis. 
Todos esses postos supra citados, são de 

fácil acesso aos doentes que são atendidos 
com toda a presteza e comodidade. 

Finalidade* doe Centro* de Saúde — Os 
dispensarios têm uma aparelhajem suficiente 
c capaz de prestar assistência a uma popu­
lação de uma área limitada, de maneira 
a atinjir todos os residentes da referida 
zona. 
T e m os centros como objetivo principal, 

além da assistência sanitária — a educação 
sanitária. Que é um dos factores que con­
correm para facilitar o combate á sifilis. 
EducaçSo Sanitária — "First wealth is 

licalt." O primeiro c único bem, é a saúde. 
Esta educação se faz por meio de carta­

zes, que pregados nas portas e nas paredes 
dos Centros, chamam logo a atenção e a 
curiosidade do indivíduo, emquanto ele es­
pera a sua chamada. Intelijente e eficaz ma­
neira de educar. Cartazes que mostram aos 
jovens os perigos que podem advir das'mo­
léstias vencreas. Esta educação é u m meio 
de que lança mão o diretor Dr. Mendes de Castro, como para deter os jovens ou ao menos moderai-os nas suas extravagâncias, 

concorrendo assim para a conservação do 
bem estar do corpo que em ultima anahze 
é a saúde. 
Força é, pois, mostrar a mocidade descui-

doza, propensa ás uniões ilícitas, o mal cm 
que se afundara, refreando-lhes o instinto 
que é uma segunda natureza. 
Educação esta que contribuirá para o bom 

dezenvolvimento fizico e. moral do indivíduo 
que está se formando. Inculcando aos jovens 
os bons habiteis e persuadindo-lhes a praticar 
as normas da bôa saúde, elles chegarão mais 
cedo ou mais tarde á pratica desses actos, 
expontaneamente. 
Bdnca$ao moral — A prostituição é o 

único mal. E' por assim dizer o foco gera­
dor de todas as doenças venereas. Portan­
to, para se acabar de vez com taes doen­
ças, seria necessário acabar com esses an­
tros onde o indivíduo, indo procurar o prazer 
fugaz de' alguns minutos, adquire o ger-
men de um mal que o perseguirá durante a 
vida toda; mal que se propagará a todos os 
de sua decendencia. 

C o m o porém é quazi impossível ou mesmo 
impossível acabar-se com tais antros, pois 
não se cojita disso hoje e talvez nunca, fa­
ça-se ao menos u m saneamento capaz de 
atenuar nesses logares, u m pouco, o mal. 
Educação Fizica — Avivando nos jovens o 

gosto pelos esportes e pelos jogos que de-
zenvolvem o individuo fizica e moralmente. 
Tirando aos jovens ociozos as oportunidades 
dos desregramentos, deaenvolvendo-lhes o 
prazer pelos jogos ao ar livre. 
Tratamento — Sob este ponto.de vista, 

daremos em numero o que até mais ou me­
nos esta data, têm feito os Centros de Saú­
de, o que não significa pouca couza. 
O tratamento é ministrado aos homens e 

ás mulheres em dias separados. N o Centro 
Modelo o serviço se faz durante o dia das 
12 ás 15 horas. A' noite, das 19,30 ás 21 horas. 
Obedece o mesmo horário e as mesmas dis-
pozições o Centro do Braz. 

As injeções aplicadas de 192S até 31 de 
abril de 1930 são em numero de 209.813, 
sendo que em 1929 foram aplicadas 59.593. 
Nesse mesmo ano a freqüência de serviço 

foi de 20.773 doentes. A freqüência desde 26 
de julho de 1925 a 31 de abril de 1931 foi de 
84.438. 
O tratamento consta de aplicação de 914, 

Bismuto, Mercúrio, etc. Conforme a necessi­
dade e grau de adeantamento em que se 
aprezenta a doença. 
Além disso os Centros de Saúde distri­

buem pomada profilatica gratuitamente. 
Vantajens que trazem 6 tratamento — A. 

C. que se matriculou no Centro do Braz, 
com 31 anos de idade, branca, brasileira, 
tecelan, cazada, ha 1 e meio ano, antes de 
tratar-se teve dois nati-mortos. Reação W 

(tcU -|- -|- -|- -I-. 
Depois de haver entrado em tratamento, 

em 25-12-929 teve uma creança a termo. 
Outro exemplo: M. J. C. matriculada sob 

n." 325, também no Centro do Braz, cazada, 
branca, siria, com 30 anos, domestica. Teve 
5 abortos. Reação de W -|- -|- -|-. Depois 
do tratamento, teve já dois filhos a termo. 
E m 20-7-929. Reação W deli -|- -|-. 
E assim como esses dois cazos supra ci­

tados, temos uma infinidade deles que seria 
inoportuno e fastidiozo citar. Eis, em poucas palavras, tudo o que têm feito os "Centros de Saúde", sob a eficiente cuidadoza direção do Dr. Mendes Castro. 

Estudante". (Noticia com cliohés e m 3 

colurnnas — 2-6-930). 

— Continuava a propaganda pela im­

prensa c o m as neficias publicadas no 

Diário de S. Paulo (6-6-930) e Diário 

da Noite (7-6-930), favoráveis á pre­

tensão dos acadêmicos e m adquirir o 

terreno pertencente ao Estado, no Pa-

caembú. (Noticia e clichê). 

— E m 11-6-930, o Diário Nacional 

publicava idêntica noticia favorável aos 

estudantes. 

— Idem da Gazeta e m 10-6. 

Todas essas noticias foram feitas a 

pedido de membros da Comissão Exe­

cutiva, a par de outras publicadas es­

pontaneamente. (Folha da Noite, Diá­

rio da Noite, D . de S. Paulo, Suple­

mento do Diário de S. Paulo, Correio 

Esportivo, etc.) 

— " A Caza do Estudante" iniciou a 

sua atividade intelectual hospedando, e m 

S. Paulo, com o auxilio principal da A . 

C. de Moços que controlou a viajem, os 

snrs. H . Henriod e Eumanuel Galland, 

da Federação Mundial das Ass. Chris-

tãs de Estudantes. 

— Propaganda pela imprensa acadê­

mica. ( O Bisturí — Fac. de Medicina, 

O Acadêmico — Fac. de Direito, O 

Onze de Agosto — Fac. de Direito, A . 

Tribuna Liberal — Fac. de Direito). 

— E m 23 de 6-930, embarcou para 

Bello Horizonte, afim de disputar jogos 

de futebol com os clubes acadêmicos e 

e m beneficio da "Caza do Estudante", 

o time da Fac. de Direito. Toda a im­

prensa da capital mineira noticiou com 

simpatia a ida dos estudantes paulistas, 

fazendo ao m e s m o tempo considerações 

favoráveis aos membros da associação. 

O s três dias de permanência e m Bello 

Horizonte foram b e m aproveitados para 

propaganda, havendo então, larga dis­

tribuição de flamulas e de estatutos. 

— D e volta a esta capital, o chefe da 

delegação paulista, e m entrevista ao 

Diário de S. Paulo, teve ocazião de nar­

rar o êxito alcançado pela propaganda 

feita e m B. Horizonte. 

— La/ga distribuição de estautos nas 

Fac. de Direito (580), Fac. de Medici­

na (350), Mackenzie (300) e Polyte-

chnica. Idem de u m trabalho do Dr. S. 

Campos sobre a "Caza do Estudante" 

e o problema universitário. 

— Todos os deputados, senadores, 

vereadores, secretários de Estado, pre-

zidentes de associações (Commercial, 

Liga Agrícola, Bancaria, Empregados 

do Comercio, Fundos Públicos, A . C. de 

Moços, etc.) tiveram exemplares dos 

estatutos e do trabalho citado. 

— Idem ás escolas de curso secunda-

rio desta Capital, inclusive Ginazio e 

Escola Normal (do Braz e da Praça). 

— A s flamulas e m três cores com o 

dístico " Pugnae pela Caza do Estudante 

de S. Paulo" têm merecido idêntico 

destino. 

— Por intermédio de S. Anna A m é ­

lia A. Carneiro de Mendonça, a asso­

ciação fez distribuir aos estudantes ca­

riocas u m a bôa porção daquele material 

de propaganda. 

— Remessa idêntica para Minas, Per­

nambuco, Amazonas (Fac. de Direito), 

Paraná, e algumas cidades paulistas: 

Rib. Preto (Ginazio e Escola de Far­

mácia, "Rotary Club", vereadores etc.) ; 

A m p a r o (Vereadores e imprensa); 

Campinas (Ginazio, imprensa e verea­

dores; Jaboticaba! (idem); Franca 

(imprensa e vereadores); São Carlos 

Araraquara e algumas outras cidades, 

http://ponto.de
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(vereadores, prefeito, promotor publi­

co, diretgres de grupos escolares). 

— Está sendo organizado u m ficha-

' rio para melhor ser feito este serviço, 

depois do que outras cidades do interior 

paulista terão conhecimento do plano, 

etc. da "Caza do Estudante de São 

Paulo" 

— Toda delegação estudantina em 
vizita <> esta Capital levará uma men-

sajem de saudação da "Caza do Estu­
dante' . 

— A Secretaria da "Caza do Estu­

dante" enviou para mais de 50 oficios, 

comunicando a sua organização e regis­

to de Estatutos. (Chefe de Estado, se­

cretários, Prezidente do Senado, Câma­

ra Deputados, Municipal, Diretores das 

Fac. de Med., Direito, "Polytechnica", 

'^Mackenzie", Ginazio, associações di-" 

versas, Serviço Sanitário, Policia (ga­

binete, chefia, guarda civil, etc.), Bol­

sa de Santos, Ass. Corretores de San­

tos, Câmara de Santos, de Ribeirão, de 

Campinas, Ginazio de Campinas, Rib. 

Preto, Escola Normal de Rib. Preto, 

idem de Campinas e S. Paulo (Braz c 

Praça), Juizes, Tjribunál de Justiça, Di­

retor Fórum, Instituto Advogados, So­

ciedade Medicina, etc. etc.) 

— U m a delegação de estudantes de 

Montedividéo (Direito e Medicina) em 

tranzíto para Bello Horizonte, teve com-

municação dos trabalhos da "Caza do 

Estudante" 

— Idem o professor Ceballos, da 

Universidade de Cordoba, que levou 

uma mensajem de saudação aos univer­

sitários argentinos. 

— A pedido da "Caza do Estudante", 

a Caza Garraux tem procurado fazer 

uma grande e provekoza propaganda da 

sua finalidade (distribuição" de Estatu­

tos e venda de livros de doação do Dr. 
A. de A. Pereira). 

— Para mais pronta e eficaz reali­

zação dos planos que constituem a as­
sociação, a "Caza do Estudante" diri-

jiu ao Governo do Estado e á Câmara 

dos Deputados u m memorial contendo o 

pedido de u m terreno pára construcção 
de suas diversas dependências. 

U m largo trabalho vem sendo feito 

nesse sentido pela diretoria da socieda­

de, com o auxilio do prof. Spencer 
Vampré. 

— O serviço de propaganda conti­
nua. 

— Para u m trabalho financeiro mais 
Intenso, a "Caza do Estudante" espera, 

antes de tudo, o rezultado do pedido 
supra citado. 

—- Alguns cafés bares desta Capi­

tal, fizeram colocar em suas dependên­

cias algumas flamulas de propaganda. 

— A Radio Ed. Paulista realizou em 
tempo uma eficiente propaganda da as­

sociação, arrecadando ainda razoável 
quantia em beneficio da mesma. 

— O Ginazio S. Bento, colejios São 
Luiz, Moura Santos, Atheneu Brasil, 
Anglo-Latino, Alvares Penteado, -etc. 

receberão, ainda este mez, suficiente 
material de propaganda. 

— Idem os clubes de futebol, atletis­
mo, natação, etc. 

— Idem ás restantes faculdades do 
paiz e da America do Sul, sendo que a 
estas ultimas será dirijido u m pedido' 

no sentido de receber a "Caza do Es­

tudante", ' regularmente, todas as suas 
publicações acadêmicas. 

— Idêntico pedido aos estabelecimen­
tos superiores de ensino do paiz. 

— Idem aos estabelecimentos secun­
dários do, Estado. 

MISS FACULDADE 

(do concurso de Belleza da Faculdade) 

REMINICENCIAS... 

'Ha dois dias havíamos chegado ao 
Rio; 

O Farid Chede á medida que os 
dias passavam, tornava-se mais bas-
baque. 

A suntuosidade do Rio de Janeiro 

maravilhava-o. 

Chegámos á Praça Mauá. O prédio 

do .grande jornal carioca, " A Noite", 
arrancou-lhe uma fraze de desdém num 
sorrizo superior: 

— O nosso Martinelli, sem aluzão 

ao Luís Baptista, é maior... 

A o voltar-se, porém, para o lado do 

mar enguliu o resto do sorrizo supe­

rior e .permaneceu novamente* basbaque. 

Como no Pão de Açúcar, os seus 
olhos se arregalaram cheios de assom­
bro. 

Procurámos distinguir o que o inte­

ressara tanto. Nada de notável se nos 

afigurou. Apenas encostado ao cáes da 
Praça, estava u m grande tranzatlantico 
que recebia carga*,•••*"•• .» •-•:..»< 

Eis que o Farid sáe do pasmo: 
— U é ! Navio aqui no Rio é que oem 

bonde; encosta na calçada... 

A figura representa 
{Pois até criança atina), 
Um de peso noventa, 
O Vizzoni visto de cima. 

U SUSTEHU ASSUERO 
U QUE BAIM A SÈIRE U TOQUE 

DU "TRIGESIMO" 

Nuticias bindas de Lisvôa pur tulu-
grammas, infronham-nus que u prcrfes-
sore Assuero foi pruhivido de fazeire 
tratamento de duentes em Purtugali. 

Nós só temus que.teire palabras d'ap-
plausos e de seludariedade á attitude du 
generale Cratnona, que nãon lh'o cun-
sintiu ria applicaçãon du seu methudo 
nus purtuguezes. 

Us nosso laitores savem em que cun-
siste u susteima de curas desse dotoire 
Assuero ? 

Pois é isso que bamos explicare. 
Daccordo cum a philulugia, » nariz 

du homem e mais u da «numere e u da 
criança é dubidido em treis partes, que 
sãon cinco: — duas bentas, u m caballete 

e quatro curnetas. 

Ais duas bentas é pur onde sae a rus-
piraçãon, cando a vooca stá fichada.. 

U -caballete, que lhe fica pur fora, é 

uma vulustróca, como a cracunda dus 
camêllos, e só é usada pelos indibiduos 

que bendem em prustaçõens e impres-
tam dinhairo aus juras módicos de 
oitenta pur cento au meiz. 

Ais quatro curnetas sãon treis: — 
uma sup'riore, que lhe fica pur vaixo; 

uma infriori, que lhe fica purriba e oi-

tra que nãon é supriore e que lhe fica 
nu meio. Ais curnetas serbem pra fa­

zeire varulho, cando u indibiduo sassôa 
cum us dedos, p'ra que u p'ssôale s'ar-
r«sde. 

Ligando ais treis curnetas como u m 

fiu d'licado d'inlitricidade, iziste u m 
nerbito que lh'o chamam de- "trigesi-
m o " Esse nerbo é uma mumbrana tãon 

sensibel, que cando se lh'a tocam, u 
gajo nãon rusiste e pula pra traiz! 

U susteima de cura de p'ralisias des-
sfe dotoire Assuero é yaseado no toque 
•e" carnetí 'du trigèsjfno. 'T7~p*rllitico 
baim bindo, que nairri pôde. U dotoire 

Assuero, manda-o assuaire e cando u 
paciente stá distrehido, entãon, u mé­
dico pespega-lhe u m a alfinetada cum u m 

istrumentusito, qui é uma ispecie de 
burruma cum ponto de frumãon e cavo 

de chabe ingleza. U p'ralitico, entãon, 
s'ispalha todo na cadaira e s'esquece que 
tinha purdido us mubimentos, lebantan-
do-se rastuvelecido. 

C o m o se vê, • methudo do dotoire 

Assuero é uma alta trahiçãon que se 
lhe faz au duente e pur isso u guberno 

de Purtugali andou muinto baim, pru-

hivindo-lhe que vula nu nariz dus pur­
tuguezes. 

(Da Manha"). 

SAUDADES .. 
Saudade, 6 doce tortura 

Que não se sabe donde vem, 
Saudade, triste saudade, 
Dôr que ninguém atura, 
E que não poupa u ninguém. 

Ninguém que tem lembrança do flo­

rido paiz natal, distante da caza na qual 
pela primeiríssima vez viu a luz deste mun­

do, em que passou os primeiros anos da 

infância e da meninice, onde aprendeu a vêr, 
a ouvir, tatear, pensar, emfim onde 

ficou conhecendo as primeiras sensações 
que lhe advinham do mundo exterior, 

onde primeiro lhe foi dado coordenar «: 
julgar estas sensações este mundo, pôde 

deixar de sentir esta doce, mas inquebran-

tavel corrente que nos liga á cidade, á al­
deia ou ao campo em que nacémos fizica 
e psiquicamente. 

Não ha palavra que exprima u m conceito 

psíquico tão amplo como e "saudade". — 

Amplo no sentido da compleição interna, 
amplo como u m lote de finissima 'seda, que 

extendida recobre uma larga área que 

" Por MARTINUS. 
entretanto se pôde esconder na palma da 

mão, porém mais amplo ainda, pois que 

saudade, sentimento capaz de comprender o 
universo, acha-se reduzido materialmente • 

uma porção quazi infinitezimal de nosso cé­

rebro, já em si tão minúsculo. 

Quantas espécies de saudades <> nossa al­
m a não pôde albergar I Póde-se ter sau­

dade de tudo, desde uma saudade pessoal, 

de u m acontecimento, de u m lugar, até 
aquele sentimento tão vago de saudade su­

perior que nos enche quando pensamos nas 
coizas divinas, e que leva u relijiozo a ado­

rar seu deus, o cientista num trabalho mais 

pozitivo a pesquizar e procurar sempre no­

vas verdades, ambos impelidos para seus 
atos pela sua saudade da Verdad" Abso­

luta. Embora que o primeiro chame esta 

Verdade com inicial maiúscula de Deus, o 
segundo de Lei Universal, o que constitue 

único dezejo de ambos, ás vezc- mesmo 

só subconcientemente, é saciar sua imensa 

saudade no Repouzo Absoluto, no Nirvana 
em que toda saudade está satisf-:tn pela 

pantopia e pancronia das nossas per "íçôes. 

MANOEL PEREIRATõ "DANDY" 
DA FACULDADE 

— E u bébia por vicio, mas estou 
proibido pelos médicos. 

—; E agora que vae fazer ? 
— Vou começar a beber de desgos­

to pela. proibição. 

Moncau: 

D o fígado melhorei, mas ando mui­
to esquecido agora...??? 

— Doutor, hontem, cada 15 minutos 
dava-me u m acesso de tosse que durava 
meia hora... 

O corion que é finissitno, • 
"E' lojico", "prestem atenção' 
"Isto é capitalissimo"', 

No estudo do embrião. 

Q U E M S E R Á ? 

Entender não tente amigo 
Si você é charadista. 
Não rumine pois comsigo, * 
Decifrar isso, desista. 

Ser isso alguma charada 
E' bem claro que não pega 

Essa mistura arranjada 

E' o emblema dum colega. 

— Martelo, púa, serrote;, 
Isso tudo é "ferramenta''. 
Impossível aqui se note 
Algum nome, não me atenta 

MAG. NETO. 

— O snr. tem u m vazo bem resis­
tente ? 
— Para que ? para flores ou para 

plantas t 

— E u quero u m bem resistente, por­
que o medico disse-me que minha vida 
dependia da rutúra de u m vazo. 
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ESPORTES 
A N A Ç Ã O F O R T B 

È> A QXJK TE>ML 

F I L H O S F O R T E S . ESPORTE 
(ARTHUR NEIVA) 

Querer ligar o passado • o prezente ao 
futuro, sonhando viver na alma de uma de-
cendencia cada dia melhor, 6 apanajio de 
raros brazileiros. E mau grado tudo, os mo­

ços de agora são, a todos os respeitos, me­
lhores que os de minha geração. Sob o ti­
tulo "O esporte está dezeducando a moci­
dade brazileira" o jovem Sussekind de Men­
donça em pajinas brilhantes que se lêm 
com o maior agrado, procura demonstrar 
que • esporte desviou a atenção da juven­
tude dos livros de estudos. Ha erro de apre­
ciação: os examinadores mais velhos, os 

lentes das escolas superiores é que se trans­
formaram, e o relativo arrocho das bancas 
examinadoras de outróra foi substituído 
pela "bica", como no meu tempo se dizia. 
Qual a culpa dos moços com o seu esporte? 

No desprezo por este, julgo eu, está a 
explicação para os vergonhozos exames 
por decreto surjidos com a gripe, e cujas 
conseqüências vão aparecer no futuro. Na-
ceu no Senado Federal o hediondo projeto; 
foi nele aprovado e igual rezultado obteve 
na Câmara; havia ainda um poder capaz 
de anular a incrível medida: o prezidente da 
Republica poderia ter obstado, impedindo 
por intermédio do seu lider a triunfal 
marcha; nada fez, sancionou. As congre­
gações dos ginazios, das escolas superiores, 
os imortaes da Academia de Letras que 
fizeram ? 
Houve protestos izotados, entre a gente 

velha; mas a maioria concordou, votou, si­
lenciou. Protesto coletivo, e o que é mais, 
proibição que os seus membros participas­
sem das vantajens que a escandaloza lei 
facultava sob pena de excluzão da com­
panhia, eu sô conheço o da Liga Naciona­
lista de S. Paulo. 
Partiu dos moços de hoje, que fazem es­

porte, a repulsa á triste dádiva dos lejis-
ladores brazileiros, nacidos e criados hon-
tem, quando o esporte era considerado pelos 
cultos da época meio de dezenvolver os 
músculos atrofiando o cérebro: "método de se 
ficar burro", como foram dizer a Ramalho 
Ortigão, o qual logo retrucou: "mas á me­
dida que os biceps vão crecendo, vae, dia 
a dia, diminuindo a probabilidade de encon­
trar quem lho diga." 
Li ha tempos, numa revista medica, que 

só num ano houve 24 mortes, nos Estados 
Unidos, ocorridas em conseqüência de aci­
dentes esportivos. Quem poderá calcular o 
numero de óbitos provocados entre nós, 
anualmente, pelo álcool, morfina, heroina, 
cocaína? 
O violento rugbi deve ter concorrido com 

o mais alto coeficiente; o governo norte-
americano teve de lejislar introduzindo cer­
tas modificações, emquanto por outro lado 
tudo fazia para dar dezenvolvimento ainda 
maior a esse desporto, para o qual a nossa' 
gente não possue, por emquanto, i neces­
sária robustez. 
Assisti nas proximidades de Boston a um 

torneio entre estudantes das universidades 
de Harvard e de Columbia em Nova York. 
O estádio permitia assistência de 30 mil 
pessoas assentadas; quando um dos grupos 
ia cedendo, pulava para a arena um estu­
dante em mangas de camiza, que, voltado 
para os seus colegas de universidade, diri-
jia a canção, logo entoada em coro por seus 
companheiros, emquanto de outro lado do 
estádio os moços da universidade rival re­
produziam cena análoga. O interesse do tor­
neio crecia porque, incitados pelos cantos 
que ouviam, os jovens que lutavam opera­
vam maravilhas de força, rezistencia e aji-
lidade o ponto conquistado nessa luta -
céu aberto era aplaudido por toda a assis­
tência independente do partido a que' per­
tencesse. 
Os brazileiros do futuro também se aglu­

tinarão em torno de partidos; este benefi­
cio nos será proporcionado pela dissemi­
nação dos esportes. O menino de hoje, cuja 
intelijencia dezabotôa num ambiente onde 
se chocara correntes favoráveis a este ou 
aquele clube, aprenderá a .ter opinião, ba-
tendo-se por eht com corajem, afirmando 
onde se encontrar a que partido pertence. 
Os moços de hoje, que serio os senhores 
do destino da pátria de amanhã, so a com­
preenderão em partidos, porque a isso se 
habituaram desde crianças; terão horror ao 
empenho, porque quando foram destacados 
para defender as cores do seu clube, a re­
comendação foi o seu próprio valor, eviden­
ciado aos companheiros nos encontros e co-
tejos. Saberão o que é articulação de es­
forços; espirito de diciplina, subordinação 
á cauza geral, pois foi assim que conquis­
taram a seleçjão para figurar nos torneios, 
onde tiveram um posto de destaque a de-

U M A CHEGADA ESFORÇADA 

Tarid, Jahú Gordo 

fender. Desconhecerão o que dezertar; po­
dem cair vencidos, porém o que tinham de 
enerjia foi dado á cauza do partido. Serão 
generozos, pois sempre aprenderam a sau­
dar o adversário vencido. A falta de sentido 
de proporção, tão disseminada no brasilei­
ro, irá sendo corrijida, pois desde criança 
que aprendeu a medir a força do adversá­
rio para não se expor a uma derrota fácil; 
os movimentos desordenados não existirão, 
porque desde tenra edade terá aprendido que 
somente coordenado os esforços é que se 
pôde vencer. O sangue frio, a prezença de 
espirito, aprendem-se nas justas esportivas, 
quando um golpe em falso, uma manobra 
precipitada, podem decidir da vitoria. 
Taes virtudes corrijem no homem todos 

os excessos criados pelo nervozismo como 
o capricho, gerado pela tensão elevada, ou 
filho da depressão como é a neglijencia e 
que sempre acabam conduzindo á derrota. 
O esporte dezenvolve a força fizica e esta 
dá ao homem uma condição.que não faz 
parte do seu ciclo evolutivo, como é a vida. 
Dá-lhe robustez e o torna varonil e, esta 

faculdade," linpregnaVme- • espirito, fcnprcat 
siona a própria essência do indivíduo, dan(> 
do-lhe um titulo de nobreza que ele mesf 
mo poderá forjar por suas mãos e manter 
pelas suas atitudes, palavras, atos e ações. 

afim de, no próximo campeonato aca­
dêmico, conquistarem para a Faculdade 

3 titulo de campeã de 1930! 

TÊNIS 
Mais uma vez se firmou nosso va­

lor na pratica do fidalgo tênis. U m a 
taça veio para o arquivo da sede, ates­

tando o valor dos acadêmicos de medi­

cina. Conquistada com esforço, depois 
de uma disputa egual, com adversário 

forte, ela irá dizer a todos que foi a 
dedicação de u m punhado de colegas 

que a trouxe para cá. 

E' necessário que não se descuidem, 

que não durmam sobre os loiros das 

vitorias obtidas, que labutem com ar­

dor e consigam manter nesse pedestal 

elevado em que se acha, o nome da Fa­
culdade. Nenhuma vez siquer sofreram 

uma derrota os rapazes que manejam 
a. raqueta. E' precizo que tragam isso 
na memória e queiram deixar aos que 
os substituírem, essa gloria. Realizou-se 

o campeonato acadêmico de Tehis. Ven­

cemo-lo. Trouxemos a taça e «alguém 

ficou com u m pedra falsa "no colar da 

.vitoria.'' 

BOLA AO CESTO 
Mais uma vitória obteve o quadro da 
Faculdade. E m São João da Bôa Vista, 
apóz uma luta verdadeiramente dispu­

tada, os rapazes de Medicina sobrepu­
jaram a valente turma local pela con-
tajem de 19 a 17. Dos nossos convém 
destacar dois nomes, Minervini e Ra-

phael; estiveram ótimos e sem a sua 
atuação eficientissima as nossas cores"' 

sofreriam uma derrota certa. 

Leser esteve também firme e mos­

trou que é um. zagueiro de primeira 

classe. Zaidam jogou bem. A ala direi­
ta foi infeliz, pois Paulo Gordo não 
poude dezenvolver seu habkual jogo de­
vido ao cansaço extremo em que se a-

chava depois de partida de tênis; foi 
substituído no momento por Odair, mas1* 

este se acha resentido de treinos e não 
poude seguir os companheiros, comtu-

do é louvável seu esforço e se muitos 
dos colegas àssini fizessem, bem diver­
sa seria a nossa condição. 

A luta foi renhida e a contaj em de 

pontos subia egualmente para as duas 
turmas. O nosso quadro esteve com me­

nor numero de tentos até pouco antes 
de terminar o torneio. Minervini numa 

virada admirável, e Raphael ganharam 

a partida. 

A turma de São João jogou ótima-

mente. Numa, sem duvida u m excel-

lente jogador, foi o melhor. Dos outros 
todos atuaram com precizão. Felicita­

mos o diretor do'quadro pela lealdade, 

distinção e técnica dos seus componen­

tes. 

Aos nossos, um grande abraço e um 

estimulo • para continuarem treinando 

ATLETISMO 

O Centro Oswaldo Cruz prestou, dia 
26 p. p., uma homenajem a Arnaldo 
Ferrara, o campeão acadêmico de 1930. 
Foi-lhe entregue uma medalha at ouro 
com os seguintes dizeres: 

.* Arnaldo Ferrara 
Recordista acadêmico^ dos 

KXhns. razos. 11" 

1930. 

Ferrara conseguiu derrubar o recor­

de de classe, pertencente a Joviro Fóz, 
da Faculdade de Direito. Seu feito nos 
entuziasma e nos mostra que é falsa a 

idéa de que na Escola de Medicina não 
se tem tempo senão para estudar e por 

isso a esporte tudo o mais perecem. 

Não é veçdade. O que falta é u m pou­

co de bôa vontade para com as nossas 
coizas. Até 3 ano pasmado nada havia 

que pudéssemos mostrar. 

Bastou um pouco de cuidado para 

que a chama avolumasse, aquecendo e 

iluminando o ambiente. 

O rezultado, ei-lo ai. Turmas de bo­
la ao cesto, tênis, futebol atletismo, ca­
pazes de competir com os outros das 

Escolas Superiores de São Paulo. Fi­

zeram-se vários atletas que hoje defen­
dem* São Paulo nas competições inter-

estaduaes. E no entanto os estudos con­
tinuam da mesma forma, os rezultados 

os mesmos. Arnaldo Ferrara é u m a-
luno distinto. Devemo-nos lembrar do 

grande Álvaro Ribeiro, campeão sul-a­

mericano, que foi u m dos melhores es­
tudantes da sua turma. E' mil vezes pre­
ferível que os moços percam as tardes 
treinando « perde-las no cinema, no 

triângulo ou dormindo, isso ninguém 
de bom senso contesta e nós sabemos 
perfeitamente que 90 0|0 dos alunos 

só estuda á noite, assim mesmo, em vés­
pera de ezame. Portanto podem sem 

prejuízo algum, ou antes, com vanta-

jem, procurar ás tardes, o estádio e de­

dicar uma hora ao menos á pratica de 
u m esporte que lhes dará saúde, animo 

e novas forças para a formação da sua 
carreira. Os que dezejarem "fazer es­
porte": façam ginástica, hoje por todos 

reconhecida como indispensável a u m 
moço. Isso nos mostra Ferrara. 

Exemplo de rapaz, pela lealdade, pela 

distinção, pelo talento, o nosso peque­
no grande atleta recebeu de todos os 

colegas u m sincero e forte abraço. 

"o bisturí" saúda Arnaldo Ferrara, 
o campeão acadêmico de 1930! 

»»»»»»»»«»«»»»<»»»»»»(i>»»<i>»»»»é»»»»<»»»»»»»»»ft>»»a»»»éè»»»«ooao»»a. 

Notas e Comentários 
ESCOLA PRIMARIA OSWALDO CRUZ 

Deverá ser inaugurada, por esses 

dias, a Escola, Primaria Oswaldo Cruz, 
diremos melhor, deverá ser reaberta, 
sim, porque já em 1918 funcionou, 

quando era prezidente do Centro o 
Prof. Souza Campos. Não se sabe por 

que razão foi suspensa algum tempo 
depois, querendo crer que as dificulda­
des financeiras foram o maior obstá­
culo á ezistencia de tão útil instituição. 

Agora que tudo nos favorece tornare­
mos a tratar de tão palpitante assunto. 

U m a das melhores formas de contribuir 

para o engrandecimento do Brazil é 

cuidar da educação do povo, cuja por-
centajem de analfabetos sobe á assusta­
dora cifra de 7 4 % ! U m povo assim 

não pôde ser soberano. Nosso quinhão 

é pequenino, mas atesta que na medida 
de nossas forças, auxiliamos os que 

honestamente trabalham pela pátria. 

A Escola funcionará no grupo das 

Perdizes, á noite e será para operários. 

O professor vae ser escolhido dentre os 

colegas, recebendo mensalmente o or­

denado de 1S0$000. N o próximo nu­

mero daremos -noticias mais detalhadas. 

Agradecemos desde já ao Dr. Amadeu 

Mendes, Diretor Geral da Instrução 

Publica pela gentileza com qüe nos aten­

deu e se interessou pela nossa cauza. 

REDAÇÃO DO "BISTURÍ" 

Deixando espontaneamente a chefia 
do "bisturí", o nosso colega Luiz Ba-
ptista, substitui-lo-á naquele logar seu 
companheiro de redação Paulo Villela 
de Andrade. 

Ingressará para a redação de noaso 
jornal o estimado colega Domingo* 
Hermes Cassiano. 

O CENTRO DE ESTUDOS, DEPEN-
DENCIA ÒO CENTRO A. OSWALDO 
CRUZ, CONTINUA SUA MARCHA 

ACENCIONAL 
Os cazos aprezentados, na sessão de 17 
Agosto, foram: 
a) Kisto mucoide da rejião tireo-hioidia-

na; 
b) ulcera da pequena curvatura apóz 

gastro-entero. 
Em relação ao primeiro caso, procedeu-se 

á leitura da observação primeiramente pas­
sando posteriormente aos comentários, que 
compreen leram o diagnostico difertncial com 
os tumores do pescoço, mecanismo de forma­
ção e demonstração do valor para o diagnos­
tico da radiografia apóz injeções di Kisto 
com solução de brometo de potássio. No 
segundo cazo foi feita inicialmente a leitura 
da observação. O autor rxpòz em seguida as 
provas clinicas e radiolojicas qu: o levaram a 
considerar a ulcera da pequena curvatura de 
aparecimento posterior. 
— Parabéns. ' 


